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Resumo 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a citotoxicidade do extrato metanólico de Psidium 

guineense contra células sanguíneas humanas (eritrócitos) para avaliar o potencial de 

toxicidade desta planta. O estudo foi realizado através de ensaios sobre atividade citotóxica 

utilizando suspensões sanguíneas com eritrócitos humano (A, B e O), foi empregado 
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diferentes concentrações do extrato metanólico (50, 100, 500 e 1000 µg/mL) por 60 minutos e 

a hemólise quantificada por espectrofotometria em comprimento de onda de 540 nm. Os 

resultados obtidos demonstram que o extrato metanólico de P. guineense em diferentes 

concentrações sugeri baixa toxicidade frente aos eritrócitos humanos testados in vitro, sendo 

este produto natural considerado uma opção viável para a indústria de medicamentos 

fitoterápicos. 

Palavras-chave: Fitoterapia; Toxicidade; Myrtaceae; Eritrócitos. 

 

Abstract 

This work aimed to evaluate the cytotoxicity of the methanolic extract of Psidium guineense 

against human blood cells (erythrocytes) to evaluate the toxicity potential of this plant. The 

study was carried out through tests on cytotoxic activity, using blood suspensions with human 

erythrocytes (A, B and O), different methanolic extractive tests (50, 100, 500 and 1000 

µg/mL) were used for 60 minutes and quantified hemolysis by spectrophotometry at a 

wavelength of 540 nm. The results obtained demonstrate the methanolic extract of P. 

guineense in different species, suggesting low toxicity against human erythrocytes tested in 

vitro, this natural product being considered a viable option for the herbal medicine industry. 

Keywords: Phytotherapy; Toxicity; Myrtaceae; Erythrocytes. 

 

Resumen 

Este trabajo tuvo como objetivo evaluar la citotoxicidad del extracto metanólico de Psidium 

guineense contra las células sanguíneas humanas (eritrocitos) para evaluar el potencial de 

toxicidad de esta planta. El estudio se realizó a través de pruebas de actividad citotóxica, 

utilizando suspensiones sanguíneas con eritrocitos humanos (A, B y O), se utilizaron 

diferentes pruebas de extracción metanólica (50, 100, 500 y 1000 µg/mL) durante 60 minutos 

y hemólisis cuantificada. por espectrofotometría a una longitud de onda de 540 nm. Los 

resultados obtenidos demuestran el extracto metanólico de P. guineense en diferentes 

especies, lo que sugiere una baja toxicidad contra los eritrocitos humanos probados in vitro, 

ya que este producto natural se considera una opción viable para la industria de la medicina a 

base de hierbas. 

Palabras clave: Fitoterapia; Toxicidad; Myrtaceae; Eritrocitos. 
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1. Introdução 

 

A palavra fitoterapia vem dos termos gregos phyton, que significa “planta”, e 

therapeia, "tratamento", ou seja, utilização de plantas na prevenção e tratamento de doenças 

(Ventura; Bicho & Ventura, 2016). Esta ciência lança mão de algumas partes das plantas, 

como cascas, folhas, frutos, sementes e raízes, conforme a erva em questão, sendo um modelo 

de terapia medicinal que notadamente vem aumentando nestes últimos anos, bem como, 

servindo de referência para medicamentos e insumos complementares na assistência 

farmacêutica da atenção básica em saúde (Rezende et al., 2002; Lima & Gomes, 2014). 

Os extratos obtidos através das plantas medicinais possuem uma mistura complexa de 

diversos componentes químicos, que de maneira sinérgica, podem colaborar na atividade 

biológica ou terapêutica, sendo capaz de resultar na recuperação da saúde e no auxílio a 

melhor qualidade de vida (Azab et al., 2016; De morais lima et al., 2017). Inúmeros extratos 

derivados de vegetais já foram objetos de estudo em pesquisas que avaliam ação antifúngica, 

antibacteriana, antioxidante, antimicrobiana, antiviral, antidiabético e anti-inflamatória 

(Nascimento et al., 2017; Vasconcelos; Rosseto & Neves, 2017; Peixoto et al., 2017; Viegas, 

2017; Da Silva Queiroz; Bizerra & Machado, 2018; Carvalho et al., 2019; Delgado et al., 

2019). 

A família Myrtaceae compreende cerca 132 gêneros e 5671 espécies de árvores e 

arbustos (Govaerts et al., 2008). É a sexta maior família em riqueza de espécies distribuída em 

todos os domínios fitogeográficos brasileiros, sendo a Floresta Atlântica um dos centros de 

diversidade (Forzza et al., 2010). Recentemente, esta família vem chamando atenção da 

indústria farmacêutica por apresentar diversas espécies que possuem frutas ricas em vitaminas 

e antioxidantes (Franzon et al., 2009). 

Na família das Myrtaceae está presente o Psidium, um gênero que contém cerca de 60 

a 100 espécies, ocorrendo do México e Caribe à Argentina e Uruguai. Sendo assim, é 

naturalmente um gênero americano, apesar de P. guajava, P. guineense e P. cattleyanum 

sejam espécies tropicais e subtropicais em diferentes outras partes do mundo (Landrum, 

2017). A espécie Psidium guineense, tem como sinônimo botânico Psidium araca Raddi 

(Sobral et al., 2015) e é conhecida popularmente como araçá.  

A Psidium guineense segundo Anesini & Perez (1993), Cruz (1995) é utilizada no 

tratamento de diversas afecções, como disfunções gastrointestinais (cólicas intestinais, 

diarreia, gastroenterite e gastrite) e doenças do trato urogenital.   
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Com isso, observa-se o potencial medicinal de várias plantas medicinais, porém, 

algumas possuem toxinas poderosas, que são consideradas venenos e podem acarretar a 

morte. Algumas plantas medicinais não podem ser usadas com certos medicamentos, pois são 

incompatíveis e podem ameaçar à saúde (Ferreira & Pinto, 2010; Zhang et al., 2012). 

Diante disso, fica evidente a importância de estudos toxicológicos dos produtos 

derivados de compostos naturais, com intuito de avaliar a toxicidade de um determinado 

produto para verificar sua aplicabilidade farmacológica. Com base nestas informações, esse 

trabalho procura analisar a citotoxicidade do extrato metanólico de P. guineense em células 

sanguíneas humanas. 

 

2. Metodologia 

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa aplicada, experimental e quantitativa. 

Segundo Pereira et al (2018) a pesquisa quantitativa utiliza os dados coletados por meio do 

uso de medições de grandezas e obtém-se por meio da metrologia, números com suas 

respectivas unidades. Logo, faz-se necessário a aplicação desse método para verificação dos 

resultados obtidos a partir dos objetivos propostos no estudo.  

 

Ensaio in vitro 

 

2.1 Substância Teste  

 

Para o ensaio, foi utilizado o extrato metanólico das folhas de Psidium guineense, 

cedidos pela equipe da Profª. Drª. Yanna Teles, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 

O extrato foi preservado em frasco de vidro âmbar e mantido sob refrigeração, emulsões dos 

extratos em diferentes concentrações (50, 100, 500 e 1000 µg/mL) foram preparadas no 

momento do teste.  

 

2.2 Eritrócitos humanos 

 

Os eritrócitos humanos referentes aos tipos sanguíneos A, B e O foram oriundos de 

doadores saudáveis. Estes foram obtidos na Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). A manipulação e o descarte dos eritrócitos foram realizados de acordo com as 
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Normas de Segurança seguidas pela referida unidade. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

ética do Centro Universitário de Patos (UNIFIP), sob o número de Protocolo 2.373.249.  

 

2.3 Avaliação da citotoxicidade em eritrócitos humanos 

 

Amostras de sangue humano A, B e O foram misturadas com NaCl 0,9 % na 

proporção de 1:30 e centrifugadas a 2500 rpm durante 5 minutos para obtenção dos 

eritrócitos. Este procedimento foi repetido por mais duas vezes e, o sedimento da última 

centrifugação ressuspenso em NaCl 0,9% para obter uma suspensão a 0,5%. As amostras do 

extrato em diferentes concentrações testadas foram adicionadas à 2 mL da suspensão de 

eritrócitos para um volume final de 2,5 mL. Uma suspensão de eritrócitos foi utilizada como 

controle negativo (0 % de hemólise) e uma suspensão de eritrócitos acrescida de Triton X-100 

a 1% como controle positivo (100 % de hemólise). Após isso, as amostras foram incubadas 

por 1 hora à 22 ± 2 ºC sob agitação lenta e constante. Decorrido este tempo as amostras foram 

centrifugadas a 2500 rpm durante 5 minutos e a hemólise quantificada por espectrofotometria 

em comprimento de onda de 540 nm (Rangel et al., 1997). Todos os experimentos foram 

realizados em triplicata. 

 

2.4 Análise Estatística 

Todas as análises e testes foram realizados em triplicata, onde os dados são tratados 

através do método one-way ANOVA, com pós-teste Bonferroni. Os valores serão 

considerados estatisticamente significativos quando apresentarem p<0,05. A análise estatística 

será realizada utilizando o software GraphPad Prism 5.0®. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Apesar das plantas possuírem muitos usos terapêuticos que são conhecidos 

popularmente pelas pessoas, o ser humano desconhece o fato de que elas podem apresentar 

toxicidade tanto para o homem quanto para os animais. Com isso, o estudo da toxicidade 

torna-se importante para prevenir intoxicações em pessoas e animais (Rodrigues; Almeida & 

Pires, 2010; Garcia, 2012; Martins et al., 2012). 

O presente estudo realizou o ensaio in vitro de citotoxicidade com células sanguíneas 

(eritrócitos humanos), visto que através desta análise torna-se possível avaliar os possíveis 
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(A) 

efeitos danosos do produto de origem natural à membrana celular dos eritrócitos (Furtado et 

al., 2014).  

Substâncias com alto potencial citotóxico podem causar a morte de células ou tecidos 

presentes na mucosa, gerar absorção local e sistêmica e/ou causar efeitos danosos a saúde do 

indivíduo (Pithon et al., 2011). A ocorrência de alto níveis de hemólise podem estar 

diretamente relacionada com efeito tóxico que certas substâncias produzem, uma vez que 

durante o processo de alta toxicidade as substâncias sensibilizam as hemácias que sofrem lise 

e liberam hemoglobina. Este processo pode acarretar danos ao fígado, rins, coração e até o 

desenvolvimento de tumores (Carvalho et al., 2007; Schiar et al., 2007; Reddy et al., 2007; 

Desoti et al., 2011).   

Os resultados referentes a citotoxicidade do extrato metanólico de Psidium guineense 

frente a eritrócitos do sistema ABO de humanos está presente no Gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Avaliação da citotoxicidade de Psidium guineense em eritrócitos humanos 

(Sistema ABO). 
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(B) 

(C) 
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Eritrócitos tipo A (A), tipo B (B) e tipo O (C); (C-) Controle negativo (eritrócitos 0.5%), (C+) 

Controle Positivo (1% Triton X-100). P < 0.05 (*), versus controle positivo. 

Fonte: Autor próprio, 2020 

 

Com base na análise dos dados expostos no gráfico 1, observa-se que o extrato 

metanólico de Psidium guineense apresentou baixa citotoxicidade nas suas diferentes 

concentrações em comparação com o controle positivo, para todos os tipos de eritrócitos 

testados do sistema ABO de células sanguíneas humanas. 
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No ensaio de Coelho et al. (2017), que testou a ação citotóxica do extrato metanólico 

das cascas da Myrciaria cauliflora Berg. (Myrtaceae) em eritrócitos humanos nas 

concentrações 1, 10, 15, 50, 100, 150 e 175 µl/mL, apresentou um índice baixo de toxicidade 

nas concentrações testadas, na maior concentração 175 µl/mL apenas 4,5% foi hemolítico. 

Logo, os dados encontrados corroboram com os descritos no presente estudo utilizando 

extrato metanólico de Psidium guineense. 

De acordo com Furtado et al. (2014), que avaliou a citotoxicidade por hemólise da 

Syzygium cumini (L.) Skeels (Myrtaceae) revelou que o extrato das folhas nas concentrações 

1,2 mg/mL e 500 µl/mL apresenta baixa toxicidade, representando menos de (25%) de 

hemólise nas concentrações de menos de 1 mg/mL. 

No estudo de Da Silva (2016) foi avaliada a atividade citotóxica do extrato alcoólico 

das folhas de Eugenia pyriformis Cambess (Myrtaceae) pelo teste de letalidade frente ao 

microcrustáceo Artemia salina Leach, o extrato avaliado mostrou baixa toxicidade frente ao 

microcrustáceo, resultado que pode ser um indicador de que a planta pode ser bem tolerada 

pelo sistema biológico. 

 

4. Considerações Finais 

 

Considerando os resultados obtidos no estudo in vitro de citotoxicidade em extrato 

metanólico de Psidium guineense, conclui-se que o produto de origem natural testado 

apresentou baixo percentual de hemólise para eritrócitos humanos do sistema ABO. Dessa 

forma, o extrato de Psidium guineense torna-se um possível candidato promissor para 

utilização de suas propriedades bioativas em fitoterápicos. 

Todavia são necessários estudos auxiliares como toxicidade in vivo para melhor 

elucidar os mecanismos de ação deste extrato sobre a oxidação em sistemas biológicos. 

Contribuindo para o enriquecimento do patrimônio natural do Brasil, através da utilização de 

plantas com potencial medicinal. 
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